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Resumo: Na esmagadora maioria da literatura sobre a filosofia de fins do século XIX e 
início do XX, assim como em uma parte considerável dos livros e artigos sobre o decurso 
da filosofia do século XX e mesmo dos dias atuais, a distinção entre filosofia analítica e 
filosofia continental ainda é uma das principais chaves de leitura. No entanto, ocorre 
que não somente a distinção em si está longe de ser clara e precisa, como há um outro 
aspecto dessa imagem que é pouco problematizada, a saber, que de tal divisão, pouco 
correta em si mesma, decorre aquilo que podemos chamar, em termos gerais, de 
"cânone" da filosofia daquele período, ou seja, o rol de autores e obras tidas como 
fundamentais para compreender os fenômenos, ideias, problemas e pensadores 
realmente essenciais. Contudo, um exame mais detalhado, precisamente sobre os 
problemas, ideias, debates e filósofos da segunda metade do século XIX revela que tais 
opções canônicas são impregnadas por escolhas e seleções cujos critérios são tidos 
como importantes a posteriori e, por isso, nem sempre são reveladores dos problemas 
e dos nomes em suas dinâmicas próprias. O que emerge daí é, então, distinções e visões 
tidas como canônicas que são pouco ou nada capazes de capturar a importância das 
questões ou dos nomes tidos hoje como "menores" ou "obscuros", mas que foram, 
então, principais e evidentes. O objetivo deste minicurso é, portanto, revisitar os 
pressupostos historiográficos e metafilosóficos, bem como os resultados, dessa visão 
sobre o cânone das origens da filosofia contemporânea. 
 
1. A ideia de cânone 

1.1 As duas questões; 
1.2 Elementos da “ortodoxia” canônica; 
1.3 A ideia de cânone e os comprometimentos em filosofia da história (da 

filosofia); 
a. Teleológica; 
b. Dialética/Adversarial; 
c. Fases/Golden Ages – Dark Ages; 
d. "Iluminados" ou "Super Heróis”; 
e. Acumulativa. 

 
2. Analíticos, Continentais e Canônicos 

2.1 Analíticos versus Continentais; 
2.2 O cânone das origens da filosofia contemporânea;  



2.3 As razões por detrás dos cânones 
a) razões intra-filosóficas; 
b) razões extra-filosóficas; 
c) razões mistas. 

 
 
3. Expandir ou destruir: o que fazer com o cânone? 

3.1 Revisitando as “duas questões”; 
a) Argumentos intra-filosóficos; 
b) Argumentos extra-filosóficos; 
c) Argumentos mistos (intra e extra). 

3.2 Considerações finais: os usos do cânone. 
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